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PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

CARACTERIZAÇÃO DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA CRÉDITO CARGA 
HORÁRIA 

PRÉ-
REQUISITO 

OBRIG./ 
OPT. 

PERIODO 

CÓDIGO NOME 4 60  OBRIG. 3º.  

ECO-07668 Desenvolvimento Socioeconômico 

PROFESSOR: Dr. Alexandre Ottoni Teatini Salles 

 

EMENTA 

Teoria do Desenvolvimento Econômico no debate do pós-guerra. Apresentação e exame das raízes do 

subdesenvolvimento com ênfase na América Latina; a contribuição da CEPAL e a Teoria da 

Dependência; abordagem de Prebisch e Furtado. Apresentação de algumas visões derivadas e críticas à 

CEPAL e a Teoria da Dependência. A visão da Nova Economia Institucional do desenvolvimento. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

 Apresentar a literatura seminal que deu origem à disciplina de Desenvolvimento na Ciência 

Econômica; 

 Apresentar as diferenças entre crescimento e desenvolvimento econômico; 

 Investigar as raízes do desenvolvimento e do subdesenvolvimento; 

 Estudar os principais intérpretes e Escolas de desenvolvimento na América Latina (CEPAL e 

Dependência); 

 Examinar as abordagens contemporâneas sobre o tema na perspectiva Institucionalista. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Origens e evolução da Economia do Desenvolvimento e os problemas sociais do 

desenvolvimento: 

1.1. O que é crescimento, desenvolvimento e subdesenvolvimento econômico? Sunkel e Paz 

(1974), caps. 1 a 3; Pepelasis, Mears e Adelman, (1962), caps. 1 e 6. 

1.2. Pilares da teoria do desenvolvimento econômico: Desenvolvimento equilibrado e não 

equilibrado: Rosenstein-Rodan (1943); Nurkse (1953); Kuznets (1954); Lewis (1960); Chiang 

(1961); Myrdal (1956), caps. 1 e 2; Hirschman (1958), caps. 3 e 4. 

 

2. Estruturalismo latino-americano: a contribuição da CEPAL e da Escola da 

Dependência: 

2.1.  Sistema centro-periferia, processo de substituição de importações, subdesenvolvimento 

e dualismo: Prebisch (1949); Singer (1950); Furtado (1961); Pinto (1970); Fajnzylber (1983); 

2.2.  A explicação sociológica do (sub)desenvolvimento: Cardoso e Faletto (1969). 

 

3. A visão de desenvolvimento da Nova Economia Institucional e sua crítica: 

3.1. A abordagem da Escola Institucionalista: Abramovay (2001); Lopes (2013, 2015); Pessali 

e Fernández (2006);  

3.2. A fronteira do pensamento sobre Desenvolvimento Econômico: Sen (2000), caps. 1 e 2. 
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aviso prévio e referente a cada item do curso. A resposta valerá até um ponto e será acrescentada na nota da prova daquele 
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